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ABSTRACT

Bryofloristic studies are growing considerably in the State of Bahia and provide data for a
more accurate knowledge of their diversity. With this perspective, was performed a floristic
survey  of  bryophytes  in  a  fragment  of  Dense  Ombrophylous  Forest,  located  in  the
municipality of Alagoinhas, Bahia. In total, 136 bryophyte samples were collected and 45
species were identified,  16 species belonging to  the Marchantiophyta Division and 29
species belonging to the Bryophyta Division. Uncommon species have been found in the
State, and they are Fissidens lindbergii A. Jaeger, Trichosteleum microstegium (Schimp.
ex Besch.) A. Jaeger and Jaegerina scariosa (Lorentz) Arz.
Kewwords: Bryophytes, Atlantic Forest, North Coast

RESUMO 

Os  estudos  brioflorísticos  vêm  crescendo  consideravelmente  no  Estado  da  Bahia  e
proporcionando dados para o conhecimento mais acurado da sua diversidade. Com essa
perspectiva, foi realizado o inventário de briófitas em um fragmento de Floresta Ombrófila
Densa,  localizada  no  município  de  Alagoinhas,  Bahia.  Ao  total,  foram coletadas  136
amostras  de briófitas  e identificadas 45 espécies,  sendo 16 espécies  pertencentes  à
Divisão  Marchantiophyta  e  29  espécies  pertencentes  à  Divisão  Bryophyta.  Foram
encontradas  espécies  pouco  comuns  no  Estado,  sendo  elas  Fissidens  lindbergii  A.
Jaeger, Trichosteleum microstegium (Schimp. ex Besch.) A. Jaeger e Jaegerina scariosa
(Lorentz) Arz.
Palavras-chave: Briófitas, Floresta Atlântica, Litoral Norte

INTRODUÇÃO 

Os estudos sobre a composição de briófitas no Estado da Bahia vêm crescendo
consideravelmente  ao  longo  dos  anos,  como  visto  nas  contribuições  de  Vilas  Bôas-
Bastos & Bastos (1998, 2000, 2008a, b, 2009), Bastos & Vilas Bôas-Bastos (2000, 2008,
2017, 2019), Bastos et al. (2000), Bastos & Yano (2006), Valente & Pôrto (2006), Bastos
& Valente (2008), Ballejos & Bastos (2009a, b, 2010), Valente  et al. (2009), Oliveira &

1 Parte da monografia do primeiro autor.
2 Doutoranda em Botânica. Universidade Estadual de Feira de Santana, Laboratório de Taxonomia Vege-

tal, Avenida Transnordestina. 44036-900 Feira de Santana, Bahia, Brasil. milenaevangelista16@gmail.-
com

3 Doutora em Botânica. Professora titular – Universidade do Estado da Bahia - UNEB, Herbário da UNEB,
Rodovia BR 110, KM 03. 48000-000 Alagoinhas, Bahia, Brasil.
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Bastos (2014),  Correia  et  al.  (2015),  Reis  et  al. (2015),  Rodrigues & Valente (2015),
Souza et al. (2015), Souza et al. (2016), Vilas Bôas-Bastos et al. (2017) e Evangelista et
al. (2019). Os trabalhos supracitados foram realizados nas mais diversas fitofisionomias
presentes no Estado (e.g. Cerrado, Campos de Altitudes, Restinga e Floresta Ombrófila
Densa) e fornecido contribuições importantes sobre a composição, ecologia e diversidade
das espécies de briófitas. Artigo 15- Milen

O município de Alagoinhas está inserido na região do Litoral Norte do Estado da
Bahia, apresenta algumas formações vegetacionais como Cerrado, Floresta Estacional e
Semidecidual e manchas de Floresta Ombrófila Densa (Matos  et al. 2017). A área de
estudo,  Fazenda  Patioba,  apresenta  vegetação  tipo  Floresta  Ombrófila  Densa,  se
enquadra em um fragmento localizado na porção norte  do município.  Em relação ao
conhecimento da Brioflora, o município conta com os estudos de Vilas Bôas-Bastos &
Bastos (1998), em uma área de Cerrado, situado no campus da Universidade do Estado
da  Bahia  (UNEB),  relatando  a  ocorrência  de  27  espécies,  sendo  15  pertencentes  à
Divisão Bryophyta e 17 à Divisão Marchantiophyta. Entretanto, estudos mais recentes
(Jesus  et  al.,  2017) classificam esta área como sendo um remanescente de Floresta
Ombrófila Densa, em estágio secundário de regeneração. Evangelista & Almeida (2017),
realizaram  o  inventário  das  briófitas  ocorrentes  no  centro  urbano  do  município  de
Alagoinhas, sendo reportada a ocorrência de dez espécies (três Marchantiophyta e sete
Bryophyta). 

Dado ao número escasso de inventários realizados no município e ao número de
áreas ainda inexploradas,  torna-se necessário complementar  o conhecimento sobre a
brioflora do município de Alagoinhas. Atrelado a este fator, soma-se o intenso processo
de desmatamento e o número reduzido de Fragmentos de Floresta Ombrófila Densa para
a  região.  Desta  forma,  visando  complementar  o  conhecimento  da  brioflora  para  o
município e consequentemente para a região do Litoral  Norte do Estado da Bahia, o
presente  trabalho  teve  como  objetivo  realizar  o  inventário  florístico  das  briófitas
encontradas em um fragmento de Floresta Ombrófila Densa, localizado no município de
Alagoinhas, Bahia, Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS

a)  Área  de  estudo  –  O  fragmento  de  Floresta,  possui  aproximadamente  100
hectares de extensão e está localizado na Fazenda Patioba a 23 Km do município de
Alagoinhas – Bahia (figura 1) sentido BR 101, sob os pontos médios de coordenadas 12º
01’47” S e 38º 24’72” W. A fisionomia do fragmento é caracterizada pela presença de
árvores perenifólias de médio e grande porte formando uma copa densa, lianas, arbustos
e subarbustos em estratos bem definidos, característicos de ambientes de mata. 

b) Coletas e herborização –  As excursões de coleta foram realizadas durante o
período de um ano, entre os meses de abril  (2015) e abril  (2016), resultando em oito
campanhas  de  coleta.  A  metodologia  de  coleta  e  herborização  seguiu  Yano  (1984),
sendo  coletadas  amostras  de  briófitas  em  todos  os  substratos  que  se  encontravam
colonizados. 

c) Identificação e tratamento dos dados –  Para a identificação utilizaram-se as
obras de Florschütz (1964), Reese (1993), Sharp et al. (1994), Buck (1998), Gradstein &
Costa (2003) e Bordin & Yano (2009, 2013). Além de consultas a especialistas para a
confirmação  das  espécies.  O  sistema  de  classificação  taxonômica  adotado  para  as
Marchantiophyta foi o de Crandall-Stotler et al. (2009), com exceção para alguns gêneros
da família Lejeuneaceae, como sugerido por Shi et al, (2015) para o gênero Dibrachiella e
Sukkharak & Gradstein (2017) para o gênero Thysanatus. Para as Bryophyta utilizou-se
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da  classificação  proposta  por  Goffinet  et  al.  (2009),  exceto  para  a  família
Sematophyllaceae  que  foi  tratada  de  acordo  com  Carvalho-Silva  et  al.  (2017).  As
espécies foram classificadas quanto a briocenose, podendo ser corticícola, epífila, epíxila,
terrícola e rupícola (Robins 1952). Todo o material identificado encontra-se depositado no
Herbário da Universidade do Estado da Bahia (HUNEB). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram coletadas 136 amostras e identificadas 45 espécies (Tabela 1). As hepáticas
foram representadas por 16 espécies, 15 gêneros e seis famílias e os musgos por 29
espécies, 20 gêneros e 11 famílias. Não houve predomínio significante entre os musgos
acrocárpicos (15 spp.) e os pleurocárpicos (14 spp.).

Dentre as hepáticas, a família com maior riqueza de espécies foi Lejeuneaceae (11
spp.) enquanto que as demais famílias tiveram apenas uma espécie (figura 2). A família
Lejeuneaceae também se destacou em relação a frequência de ocorrência de espécies
na área. É uma família que se sobressai nos inventários florísticos da Bahia, como visto
nos trabalhos de Vilas Bôas-Bastos & Bastos (1998), Bastos & Valente (2008) e Vilas
Bôas-Bastos et al. (2017). De acordo com Bastos & Vilas Bôas-Bastos (2019) o Estado
da Bahia é considerado um dos Estados que detêm a maior representatividade da família
no Brasil. 

Entre os musgos, as famílias que se destacaram em relação a riqueza específica
foram:  Calymperaceae  (seis  spp.),  Sematophyllaceae  (cinco  spp.)  e  Fissidentaceae
(quatro spp.) (figura 3). As famílias supracitadas, geralmente, apresentam destaque nos
inventários florísticos realizados na Bahia nas mais diversas fitofisionomias, como visto
em: Ballejos & Bastos (2009a), Vilas Bôas-Bastos & Bastos (2009), Rodrigues & Valente
(2015), Souza et al. (2015) e Evangelista et al. (2019). 

Um total de 22 espécies (48%) tiveram a frequência de ocorrência igual a 0,7%,
sendo  coletada  apenas  uma  única  amostra.  Enquanto  que  quatro  espécies  tiveram
frequência de ocorrência ≥ 6% na área, representando um total de 35,7% das amostras
coletadas.   Sematophyllum  adnatum  (Michx.)  Brid.  foi  a  espécie  que  teve  maior
frequência  de  ocorrência  (16,3%)  na  área  de  estudo.  É  uma  espécie  que  é  citada
frequentemente para o Estado (e.g. Ballejos & Bastos, 2009a; Oliveira & Bastos, 2014,
Evangelista  et  al.  2019),  entretanto  é  uma  espécie  que  merece  ser  investigada
taxonomicamente,  principalmente  por  apresentar  características  morfológicas  muito
próximas  de  Sematophyllum beyrichii  (Hornsch.)  Broth.,  como  o  formato  das  células
alares, sendo neste caso retangulares e as células supra-alares em até duas fileiras de
células  curto-retangulares.  São  diferenciadas  pelo  formato  dos  filídios,  que  em  S.
adnatum os filídios são oblongo-lanceolados com ápice agudo a curto-acuminado e em
S.  beirychii  os  filídios  são  estreito-lanceolados  com  o  ápice  acuminado  a  longo-
acuminado. 

A brioflora encontrada apresenta elementos peculiares àqueles já reportados para
os Fragmentos de Floresta Ombrófila,  entretanto, em comparação com a composição
florística  encontrada no Litoral  Norte  do  Estado e  até  mesmo as já  referidas para  o
município de Alagoinhas (Vilas Bôas-Bastos & Bastos 1998; Bastos & Vilas Bôas-Bastos
2017) nota-se uma importante contribuição com a ocorrência de espécies que ainda não
haviam sido reportadas para o Litoral Norte (e.g.  Calypogeia laxa Gottsche & Lindenb.,
Caudalejeunea lehmanniana (Gottsche) A. Evans, Jaegerina scariosa (Lorentz) Arzeni. e
Trichosteleum  microstegium  (Besch.)  A.  Jaeger).  Contudo,  deve-se  levar  em
consideração  que  as  áreas  estudadas  por  Bastos  &  Vilas  Bôas-Bastos  (2017)
apresentam,  em  sua  maioria,  vegetação  do  tipo  restinga  arbustiva.  Sendo  assim,  a
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ocorrência dessas espécies pode ser justificada pela característica fisionômica da área
de estudo, que apresenta uma formação vegetacional pouco comum para o Litoral Norte. 

As espécies Fissidens lindbergii A. Jaeger, Trichosteleum microstegium (Schimp. ex
Besch.) A. Jaeger e Jaegerina scariosa (Lorentz) Arz., apresentam ocorrência restrita no
Estado, sendo de fundamental importância o seu registro. De acordo com Vilas Bôas-
Bastos  &  Bastos  (2016)  Jaegerina  scariosa  é  uma  espécie  que  ocorre
predominantemente  no  Domínio  Cerrado  e  com  menor  frequência,  nos  ambientes
Serranos  da  Caatinga.  Sendo,  desta  forma,  uma  importante  contribuição  sobre  a
distribuição biogeográfica da espécie para áreas de Floresta Ombrófila Densa de terras
baixas. Do total de espécies encontradas, 35 se caracterizam como novas ocorrências
para o município de Alagoinhas. 

O  espectro  ecológico  encontrado  foi  corticícola-epíxila-terrícola-epífila-rupícola
(figuras 4).  Alguns dos substratos  colonizados pelas  briófitas  na área de estudo são
demonstrados  na  figura  5.  Em trabalhos  realizados  em Florestas  Ombrófilas,  tem-se
observado o predomínio das comunidades briocenológicas corticícola e epíxila,  sendo
estas já esperadas devido à alta disponibilidade destes substratos (e.g. Valente  et al.
2009;  Vilas  Bôas-Bastos  &  Bastos  2009;  Rodrigues  &  Valente  2015).  As  espécies
exclusivamente corticícolas representaram 47,2% do total amostrado. Enquanto que as
espécies  exclusivamente  terrícolas  (20,5%),  foram  representadas  pelas  famílias
Bryaceae, Fissidentaceae e Leucobryaceae. Algumas espécies foram coletadas em mais
de  um  tipo  de  substrato,  geralmente  sobre  galhos  e  troncos  vivos  ou  mortos,
representando 22,7% do total  amostrado,  e  as espécies  Caudalejeunea lehmanniana
(Gottsche) A. Evans e Sematophyllum adnatum (Michx.) Brid. foram as únicas espécies
encontradas em três substratos, sendo eles respectivamente: corticícola, epífila e epíxila
e corticícola, epíxila e rupícola.

CONCLUSÃO

A  área  de  estudo  apresenta  uma  importante  composição  brioflorística,  com  a
ocorrência de espécies típicas do Domínio Floresta Atlântica, tendo, desta forma, uma
flora mais próxima daquelas reportadas para áreas de Floresta Ombrófila, que em geral,
são encontradas na porção Sul do Estado. Sendo assim, com esse trabalho foi possível
contribuir para a riqueza e composição de briófitas na região do Litoral Norte do Estado.
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Figura 1.  Área de coleta. A. Localização geográfica do município de Alagoinhas. Fonte: EMB
(2013). B. Fazenda Patioba com a demarcação dos pontos de coleta. Fonte: Google Earth.
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Tabela  1:  Espécies  de  briófitas  identificadas  do  Fragmento  de  Floresta  Ombrófila  Densa,
Fazenda Patioba,  Alagoinhas,  Bahia,  Brasil  e  suas frequência  absoluta  (F)  e relativa  (F%) e
Briocenoses. CO = Corticícola; EF = Epífila; EX = Epíxila; TE = Terrícola e RU = Rupícola.

Táxon F F% Briocenose Voucher
MARCHANTIOPHYTA
Calypogeiaceae
Calypogeia laxa Gottsche & Lindenb. 1 0,7 CO M. Evangelista 112, 27/01/2016
Frullaniaceae
Frullania caulisequa (Ness) Ness 1 0,7 CO M. Evangelista 16, 28/04/2015
Lejeuneaceae
Caudalejeunea lehmanniana 
(Gottsche) A.Evans

8 6,0 CO, EF, EX M. Evangelista 04, 28/04/2015

Cheilolejeunea xanthocarpa (Lehm. & 
Lindenb.) Malombe

1 0,7 CO M. Evangelista 17, 28/04/2015

Dibrachiella auberiana  (Mont.) X.Q. 
Shi, R.L. Zhu & Gradst.

1 0,7 CO M. Evangelista 88, 14/01/2016

Lejeunea caulicalyx (Steph.) E.Reiner 
& Goda

2 1,5 EX M. Evangelista 106, 27/01/2016

Lejeunea tapajosensis Spruce 3 2,2 CO M. Evangelista 93, 14/01/2016
Leptolejeunea elliptica (Lehm. & Lin-
denb.) Schiffn.

3 2,2 EF M. Evangelista 33, 21/08/2015

Marchesinia brachiata (Sw.) Schiffn. 1 0,7 CO M. Evangelista 25, 02/06/2015
Microlejeunea epiphylla Bischl. 1 0,7 CO, EF
Rectolejeunea versifolia (Schiffn.) L. 
Söderstr. & A. Hagborg

1 0,7 CO M. Evangelista 61, 29/10/2015

Schiffneriolejeunea polycarpa (Ness) 
Gradst.

1 0,7 CO M. Evangelista 72, 18/11/2015

Thysananthus auriculatus (Wilson & 
Hook) Sukkharak &Gradst.

2 1,5 CO M. Evangelista 95, 27/01/2016

Metzgeriaceae
Metzgeria furcata (L.) Dumort. 1 0,7 CO M. Evangelista 48, 21/08/2015
Plagiochilaceae
Plagiochila montagnei Ness 2 1,5 CO M. Evangelista 40, 21/08/2015
Radulaceae
Radula javanica Gottsche 1 0,7 CO M. Evangelista 103, 27/01/2016
BRYOPHYTA
Brachytheciaceae
Zelometeorium patulum (Hedw.) Ma-
nuel

9 6,7 CO, EF M. Evangelista 08, 28/04/2015

Bryaceae
Rhodobryum beyrichianum (Hornsch.) 
Müll. Hall.
Rosulabryum billarderi (Schwägr.) 
Spence

1
1

0,7
0,7

TE
TE

M. Evangelista 104, 27/01/2016
M. Evangelista 30, 02/06/2015

Rosulabryum densifolium (Brid.) 
Ochyra

4 3,0 TE M. Evangelista 05, 28/04/2015

Calymperaceae
Calymperes afzelii Sw. 1 0,7 CO M. Evangelista 100, 27/01/2016
Calymperes lonchophyllum Schwägr. 1 0,7 CO M. Evangelista 151, 12/04/2016
Octoblepharum albidum Hedw. 3 2,2 CO, EX M. Evangelista 13, 28/04/2015
Syrrhopodon incompletus Schwägr. 1 0,7 CO, EX M. Evangelista 154, 12/04/2016
Syrrhopodon parasiticus (Brid.) Besch. 3 2,2 CO, EX M. Evangelista 26, 02/06/2015
Syrrhopodon prolifer Schwägr. var. 
prolifer

3 2,2 CO, EX M. Evangelista 28, 02/06/2015

Dicranaceae
Holomitrium crispulum Mart. 5 3,7 CO M. Evangelista 153, 12/04/2016
Holomitrium arboreum Mitt. 1 0,7 EX M. Evangelista 111, 27/01/2016
Fissidentaceae
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Fissidens asplenioides Hedw. 4 3,0 TE M. Evangelista 101, 27/01/2016
Fissidens lindbergii A. Jaeger 1 0,7 TE M. Evangelista 43, 21/08/2015
Fissidens palmatus Hedw. 1 0,7 TE M. Evangelista 06, 28/04/2015
Fissidens zollingeri Mont. 2 1,5 TE M. Evangelista 15, 28/04/2015
Leucobryaceae
Campylopus savannarum (Müll.Hall.) 
Mitt.

5 3,7 TE M. Evangelista 22, 02/06/2015

Orthotrichaceae
Groutiella tumidula (Mitt.) Vitt 5 3,7 CO, EX M. Evangelista 97, 27/01/2016
Schlotheimia rugifolia (Hook.) 
Schwägr.

2 1,5 CO, EX M. Evangelista 58, 29/10/2015

Pterobryaceae
Henicodium geniculatum (Mitt.) W.R.-
Buck

9 6,7 CO, EX M. Evangelista 01, 28/04/2015

Jaegerina scariosa (Lorentz) Arzeni. 1 0,7 CO M. Evangelista 109, 27/01/2016
Pylaisiadelphaceae
Isopterygium tenerum (Sw.) Mitt. 1 0,7 CO M. Evangelista 39, 21/08/2015
Taxithelium pluripunctatum (Renauld &
Cardot) Broth.

1 0,7 EX M. Evangelista 102, 27/01/2016

Sematophyllaceae
Aptychopsis estrellae (Hornsch.) Ångs-
tröm
Brittonodoxa subpinnata (Brid.) W.R. 
Buck, P.E.A.S.Câmara & Carv.-Silva 
Microcalpe subsimplex (Hedw.) W.R. 
Buck
Sematophyllum adnatum (Michx.) Brid.
Trichosteleum microstegium (Besch.) 
A. Jaeger

6
6
3
22
1

4,4
4,4
2,2

16,3
0,7

CO, EX
CO

CO, EX
CO, EX, RU

EX

M. Evangelista 24, 02/06/2015
M. Evangelista 47, 21/08/2015
M. Evangelista 80, 14/11/2016
M. Evangelista 18, 28/04/2015
M. Evangelista 110, 27/01/2016

Stereophyllaceae
Pilosium chlorophyllum (Hornsch.) 
Müll. Hal.

3 2,2 EX M. Evangelista 51, 21/08/2015

TOTAL 45 136 99,2
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Figura  2.  Representação  gráfica  da  riqueza  específica  encontrada  das  Marchantiophyta  no
Fragmento de Floresta Ombrófila Densa, Fazenda Patioba, Alagoinhas, Bahia, Brasil.

Figura 3.  Representação gráfica referente a riqueza específica encontrada das Bryophyta no
Fragmento de Floresta Ombrófila Densa, Fazenda Patioba, Alagoinhas, Bahia, Brasil.
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Figura 4.  Representação gráfica referente as Briocenoses e a relação entre a sua colonização
por  espécies  generalistas  e exclusivas  no Fragmento de Floresta  Ombrófila  Densa,  Fazenda
Patioba, Alagoinhas, Bahia, Brasil.
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Figura 5. Briocenoses encontradas no Fragmento de Floresta Ombrófila Densa, Fazenda Patio-
ba, Alagoinhas, Bahia, Brasil. A e B: Corticícola. C e D: Epíxila. E: Rupícola. F: Epífila. G e H: Ter-
rícola. Fonte: arquivos pessoais da primeira autora.
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